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1. INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Moçambique da HELVETAS Swiss Intercooperation (HELVETAS) ao 

longo de 2018 continuou com as suas intervenções nas áreas temáticas i) água e 

saneamento rural, ii) agricultura, iii) governação local e iv) desenvolvimento de 

capacidades e habilidades, mantendo como focos geográficos as províncias de Cabo 

Delgado e de Nampula, na região Norte do país, e a cidade de Maputo. A HELVETAS 

introduziu dois novos projectos na área de água e saneamento, nomeadamente Kalai 

(Nampula e Cabo Delgado), e de promoção de saúde na província de Cabo Delgado. 

Ainda ao longo de 2018 a HELVETAS manteve operacionais os seus 3 escritórios 

(Maputo, Nampula e Pemba), com um total (até 31 de Dezembro de 2018) de 37 

colaboradores, dos quais 13 mulheres (35%) e 24 homens (65%), sendo que do total dos 

colaboradores, 36 (97%) são nacionais e 1 (3%) expatriado.  
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2. AS ACTIVIDADES DOS PROJECTOS EM 2018 

 

2.1. Habilidade mais Oportunidade resulta em Jovens com 

Emprego (HOJE) 

O projecto HOJE está inserido no programa global da HELVETAS na área de 

Desenvolvimento de Habilidades e Educação, e está alinhado com a política do Governo 

moçambicano, em particular a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Económico, a 

Política Nacional da Juventude e a Reforma da Política sobre Ensino Técnico 

Profissional. 

O projecto, que teve o seu início no ano de 2017 e tem a duração de 3 anos, está sendo 

implementado na província de Nampula (Cidade de Nampula  e Distrito de Mecubúri) 

com objectivo de melhorar os meios de subsistência da juventude moçambicana, 

desenvolvendo as habilidades e apoiando-os a encontrar emprego. HOJE pretende atingir 

um universo de 1000 jovens beneficiários desfavorecidos, mulheres (50%) e homens, 

entre 15 e 35 anos de idade.  

No período de Janeiro a Dezembro de 2018, os principais resultados do projecto foram: 

Outcome 1: Jovens moçambicanos participam de forma lucrativa em actividades 

económicas através de trabalho assalariado ou autoemprego. 

• Recrutados e seleccionados 970 jovens (466 mulheres), usando critérios que 

priorizam os desfavorecidos; 

• Foram formados 667 jovens (279 mulheres);  

• Foram submetidos ao mercado de trabalho 91 jovens (40 mulheres).  

 

Outcome 2: Provedores de formação e serviços de apoio público e privado oferecem 

serviços de qualidade liderados pelo mercado, e facilitam a colocação no emprego. 

• Estabelecidos acordos de parceria com mais 2 provedores de formação (IFPELAC 

e CEFOCULINA); 

• Estabelecidos acordos com 3 instituições, i) Novos Horizontes: criação de frango 

de corte; ii) Mola Trinta: produção de hortícolas; e iii) Kirimo: corte e costura e 

artesanato, na formação de jovens no aprender fazendo para a criação do seu 

autoemprego; 

• Facilitado a formação de formadores em canalização, numa parceria de 

HELVETAS, IFPELAC, GIZ e Gebirit (uma empresa alemã especializada na área 

de canalização) e apoiado a EFR de Mecubúri na formação baseada em 

competência; 

• Apoio institucional ao IFPELAC no apetrechamento das oficinas de canalização 

no valor de 532.600,00 Mt; 

• Estabelecido Memorando de Entendimento com agência de empregabilidade 

(GNG- investimentos); 
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• Estabelecido ligações de colaboração com os bancos Futuro e gapi investimentos, 

e SMAMPE para apoio os jovens formados e interessados a iniciarem o seu 

autoemprego; 

• Acordo de parceria com a Caixa de Crédito das Mulheres de Nampula para 

integrar jovens mulheres formadas no acesso ao crédito para desenvolver uma 

actividade de rendimento. 

 

Outcome 3: Abordagens bem-sucedidas, como o financiamento baseado em resultados 

incluído na agenda politica de educação técnico profissional. 

• Estabelecido Plataforma do projecto com a participação dos parceiros 

estratégicos: DPCTESTP, DPTESS, CMCN, Provedores de formação, provedores 

de apoio a empregabilidade e financeiros; representante dos jovens, CPJ. Esta 

plataforma tem a responsabilidade de apoiar o projecto na sua implementação; 

• Estabelecido acordos de parceria na vertente de pagamento baseado em resultados 

com os provedores de formação, tendo resultado numa interacção entre os centros 

de formação e as empresas para garantir os estágios dos jovens formados. 

 

2.2. Gestão Pós-Colheita (PHM-SSA) 

O projecto de Gestão Pós-Colheita na África Sub-Sahariana (PHM-SSA) está inserido no 

Programa Global de Segurança Alimentar (GPFS) da Cooperação Suíça (SDC) e é 

implementado pela HELVETAS em consórcio com a FANRPAN (Food, Agriculture and 

Natural Resources Policy Analysis Network), AFAAS (African Fórum for Agricultural 

Advisory Services) e Agridea. Os parceiros envolvidos directamente no projecto são o 

Instituto de Investigação Agrária de Moçambique (IIAM), as Uniões Provinciais de 

Camponeses, e SDAE’s de Chiúre e Mecubúri.  

O projecto encontra-se na sua segunda fase iniciada em Abril de 2017 com a duração de 

3 anos e com o principal objectivo de melhorar a segurança alimentar dos pequenos 

produtores através da redução de perdas pós-colheita ao nível do campo e comunidades. 

Em Moçambique, o projecto está a desenvolver acções em duas provinciais nortenhas 

(Nampula e Cabo Delgado), com actividades pilotos focalizadas nos distritos de 

Mecubúri e Chiúre, nas culturas de milho e feijões. 

As realizações das actividades no período de Janeiro a Dezembro de 2018 foram: 

Outcome 1: Tecnologias melhoradas de maneio e conservação dentro da cadeia de 

valores de cereais e feijões beneficiam pequenos produtores. 

• Foram realizados 4 seminários para a disseminação de ferramentas, materiais, 

modelos de negócio, serviços financeiros e oportunidades de negócio na cadeia 

de gestão pós-colheita com organizações da sociedade civil, ONG’s, Instituições 

públicas e sector privado ao nível provincial, nacional e regional; 
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• Treinados 20 formadores (técnicos e promotores) das Uniões Provinciais de 

Camponeses, SDAE’s e agrodealers locais em matéria de literacia financeira e 

poupança e crédito rotativo. Destes, tendo revitalizado 33 grupos de poupança e 

crédito rotativo nos distritos de intervenção; 

• Foram mobilizados 7 actores do sector privado (A to Z Textille Mills Ltd, Casa 

do Agricultor, Adamo Trader, BioChem, Agrifocus, COOSEN and MMB) para a 

promoção e venda activa de tecnologias de gestão pós-colheita, com mais 

destaque silos metálicos, sacos herméticos (sacos AgroZ e Superbags) e 

secadores; 

• Foram importados para a comercialização 50,000 sacos de herméticos (AgroZ) 

através de um acordo comercial entre Casa do Agricultor como distribuidor 

nacional e A to Z Textille, baseada em Tanzânia; 

• 1,392 produtores adoptaram pelo menos uma tecnologia ou prática melhorada de 

gestão pós-colheita; 

•  9,844 produtores foram abrangidos pelo projecto através de treinamentos, sistema 

de informação de Mercado, feiras, teatros, palestras, exibições, cartazes, etc, e 

12,343 produtores abrangidos como resultado de ligação com outras iniciativas de 

pós-colheita. 

 

Outcome 2: Boas práticas para redução de perdas pós-colheita são documentadas, 

disseminadas e massificadas. 

• Realizada 1 semana de acção ou sensibilização massiva nas 2 Províncias, 

incluindo as seguintes acções: 168 Emissões de Rádio, 12 Feiras e exibições de 

tecnologias de pós-colheita, 26 Apresentações de teatros, 1 visita de troca de 

experiência em Mecubúri, envolvendo técnicos do SDAE, UPC, Sector Privado e 

promotores de extensão, 22 palestras sobre maneio adequado de grão; 

• 15 instituições públicas e privadas acessaram e usam material de conhecimento 

(manuais, cartazes, factsheets, conteúdos radiofónicos, vídeos, etc) produzido no 

âmbito do projecto; 

• Produzidos 6 factsheets em aspectos de gestão pós-colheita; 

• Produzidos 6 programas radiofónicos (2 programas gravados e 4 spots 

publicitarios), 4 boletins informativos, 7 mensagens para a plataforma 

AENAsicom (SMS),  com tópicos ligados a gestão pós-colheita; 

• Apoiados 6 institutos agrários no processo de integração de aspectos ligados a 

gestão pós-colheita nos módulos de formação técnico profissional. 

• Realizado 1 treinamento de técnicos extensionistas de diferentes parceiros de 

cooperação, ONG’s e sector público, agrodealers, provedores de serviços e 

promotores em matéria de boas práticas de gestão pós-colheita onde participaram 

32 actores. 

• Realizado 1 treinamento para 10 formadores do projecto Othimiha financiado pela 

AGRA abrangendo igual número de distritos nas províncias de Zambézia, Niassa 

e Nampula. 
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Outcome 3: Advocacia - Instrumentos legais de regulação (Políticas, normas, padrões 

e protocolos) para a redução das perdas pós-colheita. 

• Realizados 8 encontros bilaterais, 1 diálogo nacional e 1 regional sobre políticas 

de gestão pós-colheita com actores de advocacia, representantes de diferentes 

organizações da sociedade civil e decisores políticos. 

• Revisto e publicados 4 resumos de políticas de pós-colheita. 

• Produzidas 3 mensagens de advocacias para a redução de perdas pós-colheita em 

colaboração com parceiros de advocacia. 

• Liderado por MASA em colaboração com a FANRPAN e UEM, foi produzido 1 

plano de acção para a extensão do PNISA para 2019 e para a produção de plano 

de acção para a resposta da declaração de Malabu onde incorpora os aspectos de 

gestão pós-colheita de forma prominente. 

• Capacitados 4 representantes dos sectores de planificação nas províncias de 

Nampula e Cabo Delgado sobre a integração de aspectos de pós-colheita nos 

instrumentos de planificação (CFMP e PES) em termos de metas e indicadores 

para a redução de perdas. 

 

 

2.3. Pequenos Negócios Sustentáveis de Amendoim e Castanha 

de Caju (AMCANE) 

AMCANE, projecto financiado pelo Liechtenstein Development Service (LED), é uma 

iniciativa da HELVETAS e PAKKA em colaboração com Fundação Aga Khan, com o 

objectivo de melhorar as condições de vida (renda familiar) dos pequenos produtores, 

através do aumento da produtividade, redução de perdas pós-colheita e melhoria da 

qualidade dos produtos. 

 

O projecto está sendo implementado nas províncias de Nampula e Cabo Delgado, tem 2 

fases de 4 anos cada, sendo esta a primeira (2018 -2021) com o principal enfoque de 

intervenção a sustentabilidade dos sistemas de produção com o envolvimento dos 

produtores do sector familiar, assim como pequenos empresários (comerciantes rurais, 

provedores de serviços e microprocessadores) nas cadeias de amendoim e cajú com vista 

a garantir disponibilidade de alimentos nutritivos e saudáveis aos consumidores. 

No período de Janeiro a Dezembro de 2018, os principais resultados do projecto foram: 

Outcome 1: Os pequenos agricultores aumentam a produtividade e a qualidade dos 

produtos, utilizando práticas de produção melhoradas e sustentáveis. 

 

• Desenvolvido o modelo de negócio para as cadeia de valor de amendoim e caju 

com o modelo de produtor lider com 3 empresas (Duplo L, Jakaranda e Ouro 

Verde); 

• Estabelecidos campos de demonstração do Biospray envolvendo 133 cajueiros 

com a participação de 17 produtores sendo 9 mulheres; 
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• Estabelecidos 7 campos de demonstração de amendoim (Meconta, Erati e Chiúre) 

em colaboração com IIAM; 

• Adquiridos 8 toneladas de Aflasafe para intervenção na produção do amendoim 

livre de Aflatoxina em colaboração com o Grupo de trabalho de Amendoim; 

• Realizados 2 workshop (em Nampula e Cabo Delgado) para partilha de 

tecnologias de baixo custo para controlo de pragas e doenças e experiências de 

Japão. 

• Realizado treinamento sobre produção e uso de Bokashi vs Biospray para técnicos 

e promotores numa abordagem TOT com um total de 28 participantes sendo 2 

mulheres. 

• Realizado treinamento sobre  produção de Melaço a partir da maçã desidratada de 

caju para preparação do BioSpray com um total de 33 participantes sendo 10 

mulheres. 

• Treinamento sobre Agrotecnia de Amendoim em colaboração com IIAM em 

Nampula e Cabo Delgado com um total de 49 participantes sendo 9 mulheres. 

 

Outcome 2: Os agricultores aumentam sua renda e pequenos empresários locais operam 

negócios rentáveis com a produção, processamento e comercialização de amendoim e 

caju. 

 

• Organizadas 2 Feiras Agricolas (Meconta e Chiúre) em colaboração com a Market 

Acces; 

• Realizados workshops para partilha de informações referentes aos padrões de 

mercado Orgânico e Fair trade, experiências da Suiça (Pakka) e África de Sul e 

Mercado europeu (Ecocert); 

• Realizado 1 workshop de partilha de padrões de certificação a nível nacional com 

a participação da INNOQ; 

• Realizados encontros com actores (Winrock, Inovagro) para estabelecimento de 

uma plataforma de informação de mercado com Elim e Market Access; 

• Realizado treinamento sobre tecnologias de gestão pós-colheita em colaboração 

com IIAM com um total de 20 participantes sendo 3 mulheres. 

• Realizado estudo de baseline do projecto AMCANE. 

 

Outcome 3: Estruturas regulatórias apropriadas (políticas, normas, padrões) e 

ambiente favorável (serviços) para a gestão da qualidade nas cadeias de valor dos 

alimentos são aprimoradas. 

 

• Realizado encontro para divulgação do projecto em Nampula e Cabo Delgado 

para divulgação do projecto com a participação dos representantes dos distritos de 

intervenção; 

• Assistido o Grupo de trabalho de Amendoim na elaboração do plano de acção; 

• Assistido o grupo de Amendoim na identificação de produtores para intervenção 

na produção de Amendoim livre de Aflatoxina; 



HELVETAS Swiss Intercooperation 

8 

• Realizado encontro com o departamento de sistema de informação de mercado do 

MASA para melhorar a plataforma de recolha e disseminação de informação de 

mercado. 

 

2.4. Governação, Água e Saneamento (PROGOAS) 

A HELVETAS  implementou o Programa de Governação, Água e Saneamento 

(PROGOAS, fase 3, 2015-2018), em quatro distritos (Chiúre, Mecúfi na província de 

Cabo Delgado, Mecubúri e Nacarôa na província de Nampula). O projecto é co-

financiado pela Cooperação Suíça (SDC) e pela HELVETAS Swiss Intercooperation.  

O objectivo geral do projecto é: Melhorar as condições de vida e saúde das populações 

rurais nas províncias de Cabo Delgado e Nampula de forma sustentável, através da 

participação de homens e mulheres no sistema de governança local e a provisão de 

serviços de água e saneamento de qualidade sustentável e responsivo. 

O projecto teve duas áreas específicas, uma de Governação, orientada para o ciclo de 

planificação e a prestação de contas, e a outra de água e saneamento, orientada para o 

fornecimento de serviços. As actividades a nível distrital foram implementadas por duas 

organizações parceiras: AMASI (Distritos de Nacarôa e Mecubúri em Nampula) e ama 

(Distritos de Chiúre e Mecúfi em Cabo Delgado). 

Na base dos resultados esperados, as principais actividades realizadas em 2018 foram: 

Outcome 1: Assegurado um processo de planificação participativa através de conselhos 

consultivos  para que as prioridades da comunidade  no sector de água e saneamento 

(A&S) sejam reflectidas nos orçamentos e implementados pelos governos locais.   

• Apoio ao Centro de Formação em Administração Pública, Governação Local e 

Autárquica (CEGOV) na formação de 36 funcionários distritais em planificação 

participativa: introdução da metodologia de Feiras de Planos; 

• Acompanhamento dos Conselhos Técnicos Distritais (CTD) dos Distritos de 

Ancuabe e Macomia no processo de planificação participativa usando Feiras de 

Planos; 

• Acompanhamento dos Serviços Distritais de Planeamento e Infra-estruturas 

(SDPI) dos Distritos de Mecubúri, Ancuabe, Mecúfi e Chiúre no processo de 

auscultação pública para 45 furos de água construídos em 2017; 

• Autoavaliação de 14 Conselhos Consultivos da Localidade (CCL) para 

consolidação da governação interna e fortalecimento das capacidades dos 

membros. 
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Outcome 2: Serviços distritais, comités de água e artesãos locais asseguram uso 

sustentável da água e das instalações de saneamento e higiene pelas famílias rurais.  

• Acompanhamento e fortalecimento das capacidades de 3 associações de artesãos 

para manutenção e reparação das fontes de água; 

• Criação e formação de 10 comité de saneamento escolares; 

• Criação e formação de 30 Comités de Água e Saneamento (CAS) nos furos de 

água construídos em 2017; 

• Autoavaliação de 20 CAS para consolidação da governação interna e 

fortalecimento das capacidades dos membros; 

• Acompanhamento de 38 comunidades declaradas Livre de Fecalismo a Seu 

Aberto (LIFECA) em 2017 para garantir a sustentabilidade do uso das latrinas. 

 

Outcome 3: Documentados e dissiminados os sistemas, processos e instrumentos usados 

para o apoio da participação dos cidadãos na planificação e monitoria de recursos 

públicos para assegurar a sustentabilidade e influenciar políticas. 

• Produção de 500 unidades de manual prático de planificação participativa através 

das Feiras de Planos e entregada dos manuais ao CEGOV; 

• Produção de um filme pedagógico sobre o processo de planificação participativa 

através das Feiras de Planos; 

• Apresentação da abordagem de intervenção pós-LIFECA usando as bandeirolas 

no seminário regional de elaboração da estratégia nacional de saneamento; 

• Apoio aos DPOPHRH de Nampula e Cabo Delgado na organização do Dia 

Mundial de Água (22 de Março); 

• Participação nos encontros mensais do grupo temático de água e saneamento em 

Nampula; 

• Participação na revisão anual do sector de água e saneamento em Maputo; 

• Organização do evento de encerramento do programa em Nampula apadrinhado  

pelo governador da Província de Nampula. 

 

2.5. Abastecimento de Água e Promoção de Saneamento 

(ORATTA) 

O ORATTA II é um Projecto de Água, Higiene e Saneamento, que actua no Norte de 

Moçambique e apoia o Governo, Sector Privado (Operadores dos Sistemas de 

Abastecimento de Água, artesãos), Comités de Água e Saneamento e comunidades dos 

Distritos de Eráti, Mecuburi e Nacarôa, na Província de Nampula, Chiúre, Macomia e 

Ancuabe na Província de Cabo Delgado. 

O objectivo geral do projecto é de contribuir para a melhoria das condições de vida, em 

particular da população mais desfavorecida nas áreas rurais e periurbanas. Melhoria das 

condições de vida referem-se concretamente, à melhoria da saúde através da redução da 



HELVETAS Swiss Intercooperation 

10 

prevalência de doenças relacionadas com a água, redução do tempo e distancia para 

buscar água. O projecto é financiado pela HELVETAS e iniciou a fase II em Janeiro  de 

2018 e o término está previsto para Dezembro de 2021. 

No período de Janeiro a Dezembro de 2018, os principais resultados do projecto foram: 

Outcome 1: Melhorar o acesso e uso de serviços de Abastecimento de Água, Saneamento 

e Higiene, e conttibuir para a mudança de comportamento em relação ao saneamento e 

higiene. 

• Construção do Sistema de Abastecimento de Água na sede da Localidade de 

Nacopo, que irá beneficiar mais de 2.000 pessoas. A conclusão das obras está 

prevista para Março de 2019; 

• Sensibilizadas 54.278 pessoas sobre a mudança de comportamento em relação ao 

saneamento e higiene; 

• Capacitados 12 técnicos do Serviço Distrital de Planeamento e Infra-estruturas 

(SDPI) de Macomia, Ancuabe, Chiúre, Erati, Nacarôa e Mecubúri  sobre os 

procedimentos financeiros do Projecto, dos quais 6 mulheres (50%) do (SDPI); 

• Realização de sessões de Auscultação Pública, o que permite o envolvimento dos 

beneficiários em todas as fases da construção do Sistema de Abastecimento de 

Água; 

• Feita a sensibilização da população para a mudança de comportamento nos 

distritos de Ancuabe, Chiúre, Erati e Mecubúri em sinergia com o Projecto Kalai, 

que resultou na construção de 5.671 latrinas tradicionais "melhoradas"; 

• Elaborados 4 Modelos de Negócios com utilização do Modelo PP Canvas para os 

Sistemas de Abastecimento de Água de Mucojo, Chai (Macomia), Ancuabe Sede 

e Metoro (Ancuabe); 

• Realizadas 86 novas ligações domiciliarias nos Sistemas de Abastecimento de 

Água de Ancuabe, Metoro, Mucojo e Chai, que beneficiaram cerca de 516 

pessoas; 

• Capacitados 8 Comités de Água e Saneamento (CAS) que beneficiaram 108 

pessoas das quais 54 mulheres. 

 

Outcome 2: Melhoria na prestação de serviços de Abastecimento de Água, Saneamento 

e Higiene.  Melhorar a sustentabilidade e a qualidade dos serviços, fortalecendo a 

capacidade dos principais atores (Comunidades, o Governo local e o Sector Privado. 

• Realizada uma visita de troca de experiência com o envolvimento dos artesãos, 

técnicos do Serviço Distrital de Planeamento e Infra-estruturas (SDPI), do 

Departamento de Água e Saneamento da Direcção Provincial das Obras Públicas, 

Habitação e Recursos Hídricos (DPOPHRH-DAS) e HELVETAS; 

• Apoiado a implementação dos Planos de Negócios das associações dos artesãos 

ligadas ao sector de água e saneamento; 

• Implementado o Sistema de Supervisão e Manutenção de fontes de água nos 

distritos de Nacarôa e Chiúre; 
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• Apoio ao processo de actualização de base de dados do sector de água e 

saneamento nos distritos de Ancuabe e Chiúre; 

• Apoiado ao processo de legalização das associação dos artesãos nos distritos de 

Ancuabe; 

• Realizados 5 encontros de coordenação e de balanço das actividades com o 

envolvimento dos Operadores dos Sistemas, representantes dos beneficiários 

(utentes dos Sistemas de Abastecimento de Água), Governo Distrital e 

HELVETAS Swiss Intercooperation. Baseado nos relatório de balanço, foi 

possível verificar o aumento nos sistemas de abastecimento de água durante o ano 

de 2018; 

• Acompanhamento da reabilitação das fontes de água realizadas pelas associações 

dos artesãos em Ancuabe e Chiúre; 

• Apoio a implementação de Planos de Negócios para a venda de peças 

sobressalentes e lajes. 

 

Outcome 3: Condições de enquadramento institucional favoráveis: Os actores nacionais 

e internacionais utilizam as experiências partilhadas, compiladas, documentadas e 

divulgadas a nível provincial, regional e nacional. Análise, documentação e 

compartilhamento de experiências de projectos em plataformas relevantes para as 

mudanças de políticas do sector. 

• Produção e divulgação de um vídeo sobre a Gestão dos Sistemas de 

Abastecimento de Água com envolvimento dos Operadores Privados; 

• Apresentação da experiência da HELVETAS Swiss Intercooperation no Grupo de 

Água e Saneamento (GAS) sobre o apoio ao processo de Planificação Distrital 

(Feira de Planos). 

 

2.6. Promoção da Integridade no Sector de Águas (MCWIP)1 

Co-financiado pela Cooperação Suíça para o Desenvolvimento (SDC) e pela HELVETAS 

Swiss Intercooperation, o projecto para a promoção da Promoção da Transparência, 

Responsabilização e Participação no Sector de Abastecimento de Água e Saneamento 

(MCWIP) está ser implementado pela HELVETAS em parceria com a Water Integrity 

Network (WIN), Berlim, em três países, nomeadamente, Guatemala, Nepal e 

Moçambique.  

Em 2018, o projecto MCWIP continuou a desenvolver parcerias e alianças com diferentes 

actores nacionais como contributo para incrementar os níveis de transparência, 

responsabilização e participação no Sector.  

Ademais, o projecto esteve engajado no aprofundamento das ligações com parceiros ao 

nível das províncias de Nampula e Cabo Delgado, áreas tradicionais onde a HELVETAS 

                                                           
1 Do acrónimo em ingles Multi-Country Water Integrity Programme. 
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se encontra a implementar outros projectos na temática de água, com particular incidência 

para os distritos de Mecubúri, Nacarôa (Nampula) e Mecúfi, Ancuabe, Chiure e 

Montepuez (Cabo Delgado).  

O Grupo Moçambicano da Divida (GMD), igualmente coordenador da Plataforma das 

Organizações da Sociedade Civil para a Participação nos Observatórios de 

Desenvolvimento (ODs)  Central, Provincial e Distrital, a Nweti/Fórum de Monitoria do 

Orçamento (Nweti/FMO), o Centro de Formação Profissional de Água e Saneamento 

(CFPAS), a Comissão do Plano e Orçamento (CPO) da Assembleia da República (AR), 

as Plataformas Distritais da Sociedade Civil, nos distritos acima indicados, que 

continuaram a ser dos mais importantes parceiros para a realização de todo um conjunto 

de acções de lobby, advocacia e diálogo sobre políticas. 

No período de Janeiro a Dezembro de 2018, os principais resultados do projecto foram: 

Outcome 1: Transparência e prestação de contas aumentadas na alocação de recursos 

e depesas orçamentais nacionais e descentralizadas para o sector de água 

• Organizadas duas audições parlamentares no contexto da análise das Contas 

Gerais do Estado; 

• Houve maior conscientização sobre o tema da integridade da água, demonstrada 

pela integração da Estratégia de Integridade da Água no documento do  

PRONASAR, mas também através das várias interações com o Governo e 

parceiros de desenvolvimento. 

 

Outcome 2: Os serviços de WASH melhorados através de processos de governação 

transparentes e responsáveis e da participação de uma sociedade civil informada e 

empoderada, especialmente grupos de mulheres. 

• Realizados em 4 distritos (Mecubúri, Nacaroa, Chiúre e Ancuabe) treinamentos, 

monitoria de investimentos no sector de água e saneamento, através de Auditoria 

Social e Cartão de Pontuação Comunitária; 

• Realizado 1 formação de formadores em Rastreio de Despesa Pública no sector 

de Água e Saneamento; 

• Formados 89 (21 mulheres) membros dos governos distritais, das plataformas da 

sociedade civil e conselhos consultivos distritais nas províncias de Nampula e 

Cabo Delgado. 
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2.7. Kalai  

O projecto Kalai (longo prazo) é um projecto de Água Saneamento e Higiene, financiado 

pela fundação Charity:Water, cujo período de execução é de  01 Agosto  2018 a 31 de 

Julho de 2019. As áreas de acção do projecto Kalai são os distritos de  Ancuabe e Chiúre 

na província de Cabo Delgado e  Erati e Mecubúri na província de Nampula.  

O projecto Kalai está sendo implementado em parceria com a organização local AMASI, 

responsável pela área social, concretamente a mobilização das comunidades para adesão 

ao projecto, acções de sensibilização as comunidades para construção de latrinas através 

da abordagem de Saneamento Total Liderado Pela comunidade (SANTOLIC), com vista 

a atingirem o estatuto de Livres de Fecalismo a Céu aberto  (LIFECA); promoção de boas 

prácticas de Higiene e Saneamento, que incluem a lavagem das mãos com água e sabão 

ou cinza e promoção da higiene pessoal e colectiva; na área de água, a AMASI é 

responsável pela mobilização das comunidades para comparticiparem para a construção  

das fontes de água, eleição  e capacitação dos comités de água, bem como apoio em todo 

o processo que culmina com a construção ou reabilitação das fontes de água. 

 

O objectivo geral do projecto Kalai é de contribuir para a melhoria das condições de vida 

da população,  em particular dos mais desfavorecidas residentes nas  zonas rurais através 

da provisão e acesso aos serviços de abastecimento de água, promoção de boas práticas 

de higiene e saneamento. 

 

No período de Agosto a Dezembro de 2018, os principais resultados do projecto foram: 

Outcome 1: Melhorado o Envolvimento Comunitário nas actividades do projecto  

• Despertadas um total de 109 comunidades, sendo: Ancuabe (19), Chiúre (25), na 

província de Cabo Delgado; Erati (35), Mecubúri (30) na província de Nampula; 

• Despertadas um total de 16 Escolas, sendo: Ancuabe (6), Chiúre (4), na província 

de Cabo Delgado; Erati (4), Mecuburi (30) na província de Nampula; 

• Realizadas um total de 57 palestras  na área de saneamento, sendo: Ancuabe (14), 

Chiúre (15), na província de Cabo Delgado; Erati (18), Mecubúri (10) na 

província de Nampula. 

 

Outcome 2: Melhorada a provisão dos Serviços de Abastecimento de Água  

• Reabilitadas em total 80 fontes de água, sendo: Ancuabe (20), Chiúre (20) na 

província de Cabo Delgado; Erati (20), Mecubúri (20) na província de Nampula; 

•  Construídas em total 39  novas fontes de água, sendo:  Ancuabe (6), Chiure (11), 

na província de Cabo Delgado; Erati (11), Mecubúri (11) na província de 

Nampula; 

• Realizadas em total 68 auscultações públicas, sendo:  Ancuabe (12), Chiúre (31), 

na província de Cabo Delgado; Erati (11), Mecubúri (14) na província de 

Nampula; 
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• Treinados em total 8 comités de água e Saneamento, sendo ; Ancuabe (03), Chiúre 

(02), na província de Cabo Delgado; Erati (03), Mecubúri (0) na província de 

Nampula; 

• Recebidos em total 33 formulários de manifestação de interesse, sendo: Ancuabe 

(12), Chiúre (02), na província de Cabo Delgado; Erati (10), Mecubúri (09) na 

província de Nampula. 

 

Outcome 3: Promovidas as boas práticas de Higiene e Saneamento (Higiene e 

Saneamento) 

• Construídas em total 5671 latrinas tradicionais, sendo: Ancuabe (1292), Chiúre 

(1903), na província de Cabo Delgado; Erati (1706), Mecubúri (770) na província 

de Nampula. Estas latrinas beneficiam cerca de 11 268 famílias; 

• Promovidos em total 5671 sistemas de lavagem das mãos (usando materiais 

diferenciados), sendo: Ancuabe (1292), Chiúre (1903), na província de Cabo 

Delgado; Erati (1706), Mecubúri (770) na província de Nampula; 

• Construídas em total 5671 copas (usando materiais diferenciados), sendo: 

Ancuabe (1292), Chiúre (1903), na província de Cabo Delgado; Erati (1706), 

Mecubúri (770) na província de Nampula; 

• Promovidos em total 5671 aterros  (usando material local), sendo: Ancuabe 

(1292), Chiúre (1903), na província de Cabo Delgado; Erati (1706), Mecubúri 

(770) na província de Nampula; 

•  Declaradas Livres de Fecalismo a Céu Aberto (LIFECA) um total de 71 

comunidades, sendo: Ancuabe (2), Chiúre (22), na província de Cabo Delgado; 

Erati (36), Mecubúri (11) na província de Nampula; 

• Construção de um total de 12 cercos nas fontes novas, sendo: Ancuabe (4), Chiúre 

(2), na província de Cabo Delgado; Erati (3), Mecubúri (3) na província de 

Nampula. 

 

2.8. Projecto de Promoção de Saúde em Cabo Delgado 

O projecto visa melhorar as condições de saúde da população de Cabo Delgado, focando-

se na redução da morbi-mortalidade em mulheres e crianças menores de 5 anos nos 

distritos alvo, através da melhoria da eficiência e eficácia na prestação de serviços 

integrados em saúde, água e saneamento; reforçar a capacidade institucional de prestação 

de serviços integrados em saúde, água e saneamento. 

No período de Maio a Dezembro de 2018, os principais resultados do projecto foram: 

Outcome 1: Instituições de nível provincial (DPS, DPOPHRH e DPEF) e distrital 

(Secretaria Distrital, SDSMAS e SDPI) capazes de planificar, administrar, coordenar, 

supervisionar, de forma integrada, acções voltadas para a promoção da saúde, água e 

saneamento. 
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• 3 distritos alvos (Ancuabe, Montepuez e Chiúre) fazem inscrição de fundos 

destinado a Saúde, Água e Saneamento, incluindo as instituições de nível 

provincial (DPOPHRH e DPS). 

• 12 técnicos do sector de Saúde (Ancuabe-4, Montepuez-4 e Chiúre-4) capacitados 

em matéria de gestão e manutenção de sistemas de abastecimento de água nas 

unidades sanitárias; 

• 29 Unidades Sanitárias com Comités de Água e Saneamento integrados com 

comités de co-gestão das unidades sanitárias;  

• 59 líderes comunitários capacitados em matéria de advocacia na promoção de 

saúde e SANTOLIC (Ancuabe-20; Chiúre -19 e Montepuez-20). 

 

Outcome 2: Instituições e organizações treinadas em questões de organização e 

operação; Identificação, priorização e promoção de acções voltadas à saúde, água, 

saneamento e higiene. 

• 2 Organizações não governamentais locais contratadas e orientadas pela 

HELVETAS para sensibilizarem comunidades em aspectos de gestão de infra-

estruturas e água saneamento e higiene; 

• 29 Comités de Água e Saneamento integrados com Comités de Co-gestão 

capacitados em matéria de gestão, operação e manutenção de sistemas de água 

nas unidades sanitárias; 

• 59 comunidades implementam Saneamento Total Liderado pela Comunidades -

SANTOLIC, Ancuabe-20 comunidades, abrangendo um total de 747 pessoas (274 

homens, 285 Mulheres e 188 crianças); Chiúre - 19 comunidades, abrangendo um 

total de 1077 pessoas (285 homens, 457 Mulheres e 335 crianças e Montepuez-20 

comunidades, abrangendo 2385 pessoas (1008 homens, 639 Mulheres e 738 

crianças); 

• 568 spots rádio sobre saúde, água, saneamento e higiene difundidas nas rádios 

RTC de Chiúre - 224, Rádio Giramba 224 e Rádio Moçambique emissor 

provincial de Cabo Delgado -120. 

 

Outcome 3: Processos do projecto e lições documentados e disseminados para diferentes 

intervenientes e partes interessadas. 

• 3 distritos (Ancuabe, Montepuez e Ancuabe) elaboraram planos anuais de Saúde, 

Água, Saneamento e higiene de forma integrada, o qual é discutido e aprovado no 

nível distrital e provincial; 

• Relatórios financeiros trimestrais e semestrais dos três distritos são elaborados 

apresentados, discutidos e aprovados em fóruns multisectorias (Comité de 

Supervisão do Projecto).  
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3. ORÇAMENTO DA HELVETAS SWISS INTERCOOPERATION 

EM MOÇAMBIQUE – ANO 2018 

 
O orçamento total planificado para o ano 2018 foi de 3.181.735 Francos Suíços. 

Estes fundos vêm da Agência Suíça para Desenvolvimento e Cooperação - SDC (38%), 

Charity: Water (25%) e da HELVETAS Swiss Intercooperation (37%) com fundos 

próprios. 

 

Doadores 
Valores em 

CHF 
Programas/Projectos 

Agência Suíça para 

Desenvolvimento e 

Cooperação 

704.606 
Programa de Governação, Água e Saneamento 

(PROGOAS) 

196.247 Projecto de Gestão Pós-Colheita 

82.879 
Projecto de Promoção da Integridade no Sector de 

Águas (MCWIP) 

215.545 Projecto de Promoção de Saúde em Cabo Delgado 

Charity:Water 786.667 Kalai 

Fundos próprios da 

HELVETAS Swiss 

Intercooperation 

213.443 
Habilidade mais Oportunidade resulta em Jovens 

com Emprego (HOJE) 

57.000 
Programa de Governação, Água e Saneamento 

(PROGOAS) 

376.570 
Projecto de Abastecimento de Água e Promoção de 

Saneamento (Oratta) 

375.906 
Pequenos Negócios Sustentáveis de Amendoim e 

Castanha de Caju (AMCANE) 

 118.401 Coordenação e supervisão do programa  

 21.426 Desenvolvimento de Programa 

 33.045  Apoio à Organização da Sociedade Civil (CSO) 

Total 3.181.735  

   

 

 

 

 

 

 


